
cd, 
A Entrevis a 

Sem sa11to nem senha 

1 0 1~ JOAQUIM LEIT AO 

CAETANO DOS SANTOS BASTOS ANÃ O 
Antigo Cnpel!il.n de Lanceirr s d 'El-Rei 

N.o 18 :- Numero avu~so 60 reis - 19- H! - 1914 
Editor e proprietario: .trr.4R J O ANTUN ES LEITÃO 

--1 ... ~---

. ~ COffiflOSto P nr.nr~~S<l na Ty,Jographla de .\. J. da Silva Teixeira, Successo~- R.ut da Can-
1 cella Velha, 70 - POIR.TO. .;Qial 
~~ ............... ...---.....,~......-w....._,,.. y~~ .. ..,--...~-...,..,_..---..."..--.....-...r·-..rv-"./V'·-...~~~~_....... 



Nu meros publicados: 
Numero 1.- Entrevista com JOÃO D'At:;EVEDO CO"CTINHO. 
Numero 2.- Entrevi~tà com o notabilissimo estadista hespanhol D. EU­

GENIO l\IONTERO RIOS. 
Numero 3.- Entreçista com o Sr. CONDE DE ~IANGUALDE. 
Numero 4.- Entrevista com o l'lntigo :Jlinistro do :Jlexico em Paris, D. 1\ll­

GUEL DIAZ LOMBARDO. 
Numero 5. - Entrevista com o DR CUNHA E COSTA. 
Numero 6. - Entrevista com FERREIRA DE MESQL'ITA, ajudan.te do 

Sr. Conrie de l\langualde. 
Numero 7. - Entrevista com o PADRE DOMINGOS-- O guerrilheiro de 

Cabeceiras de Bastos. 
Numero 8.- Entrevista com a Senhora Marqueza de Rio-Maior sobre a 

SENHORA D. JULIA DE BRITO E CUNHA. 
Numero 9.- Entrevista com o Sr. Conselheiro JOSÉ D'AZEVEDO CAS­

'fELLO BRANCO. 
Numero .10.- Entrevista com o PADRE AMADEU DE VASCONCELLOS 

t1\IARIOTTE). Primeira park 
Numero 11.- EntrHista com o PA DRE AMADEU DE V ASCONCELLOS 

(MARIOTTE). Segunda parte. 
Numero 12.- Entrevista com JOAQUIM OEIRAS- Historia d'uma eva­

são do presidio d 'E I v as. 
Numero 13.- Entrevista com o CAPITÃO-TENENTE DA ARMADA 

BRAZILElRA SR. Al\JERICO PlMENTEL- Commemorando a Reti­
rada do Sr. Bernardino Machado - A Republica Portugueza e a Repu­
blica Brazileira. 

Numero 14.- Entrevista com o DR. LUIZ TBLLES DE V ASCONCEL­
LOS- A fuga do presidio de S. B~rnabé-lllusões e enthusiasmos. 

Numero 15.- Entrevista com JOSE DE FARIA MACHADO, Secretario de 
Legação de Sua :Magestade Fi dei issi ma. 

Numero 16. -E.ntrevista co m o TE~ENTE SATURIO PIRES, Officia1 da 
Co lum11a de Pai\·a Couceiro. 

Numero 17. -Entrevista co m o CONSELHEIRO ~~ YRES D'OBNELLAS, 
Capitão do Estado-l\Iaior- Bismark e o sr. Bernardino Machado-- O Fu­
turo na Poli tica Portugueza- O Futuro no Exercito. 

I Ilustração 
Catholica 

Revista litteraria semanal de informação 
graphica, collaborada pelos principaes es­
cri ytOres portuguezes. Reproduz em for­
Tn(t sa s e · numerosas gravuras os factos 
mais importantes do paiz e do estrangeiro. 

Assig11atw a a111wal, 2$·100 - S(lliC8Irr, 1$:!00- A t:ulso, 60 reis 

Pedidos ao pn)ruwtariu JJa t:uim Aílt onio Fe~cl ra V1lie:a, R.l\Jartyres da Republica- Braga 





A ENTREVISTA 
Sem Santo nem Senha 

POR 

JOAQUIM LEITÃO 

N.0 18 19-3-1914 

A IGREJA e o ESTADO 

N'este ins tante, de fogaz remorso 
democratico, em que a republica por­
tugueza reconhece o gl'osseiro êrro 
da lei da Separação da Egreja elo Es­
tado , entregando-a á reconsideração 
da sua Convenção, não sabemos de 
mais palpitante e elevado assumpto. 

A lei da separação do pombalismo 
revolu cionaria portuguez não é uma 
defeza da supremacia do poder civil, 
não é um producto de conscientes 
governantes livre-pensadores, não é 
apenas a declaração do di v o r cio de 
duas almas qne houvessem confes­
sado não poder continuar a sua u nião, 
por incompatibilidade ele genios- o 
genio elo chris tianismo e o genio re­
volucionaria. 

E' uma lei de perseguição á Egreja. 
Os jornaes , radicaes e até os tole­

rante~, declaram que a lei da separa­
ção da Egreja do Estado é a lei basilar 
da Repttblir;a. 

São n'este ponto mais sinceros do 
que imaginam e do que queriam. 

Effectivamente , a exis tencia- bre­
ve! porque as republicas nunca são 
duradoiras, sempre são phases inter­
medias, e pontes de passagem pre­
para torias de uma fórma monarchica 
defeituosa para outra mais perfeita e 
mais forte - , a existencia de uma 

democracia só é possível perseguindo 
e manietando a Egreja. 

O christianismo e a monarchia for­
maram, engrandeceram e glorificaram 
Portugal. 

Durante os oito seculos ela mo­
narchia portugueza, se algum dos 
poderes invadiu e prejudicou o outro, 
foi o poder civil fazendo do clero 
agentes de eleições, e do Episcopado 
membros da maioria governamental, 
e não que o poder eccle~iastico in­
vadisse ou sobrepujasse o poder civil. 

Ligada ao Estado, a Egreja nunca 
excedeu o poder civil- o poder civil 
é que a adulterou, prejudicou, enfra­
queceu e escravisou. Sempre. A unica 
maneira do li vre-pensarnen to traba­
lhar e enfeudar a si a Egreja, é tor­
nai-a dependente elo Estado, n'utn 
modus-vivendi ele Religião elo Estado. 
Os livre-pensadores - fanaticos, como 
todo o escravo do sectarismo ver~ 
melho - impossibilitaclos de usar os 
meios dados aos homens-de-estado, 
aos homens politieos, dignos cl'esse 
nome, impacientam-se, P.nfurecem-se, 
e tentam,- tentaram-o sernpre em 
todas as horas historicas e em todos 
os povos -acabar de vez com a Reli­
gião e a Egreja. 

Representam a triste figura cl'um 
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pobre diabo que quizesse acabar com 
o infinito, co1 tanclo a estrada do seu 
concelho, ou a ponte do seu riacho. 

Matar a Egreja, exterminar a Reli · 
gião é a mesma vã loucura de um 
fraco de espirita que , odiando a 
immortalidade da especie, por se ver 
achacado e conclemnaclo na sua vida 
physiologica, entrasse a assassinar a 
família, os visinhos, suppondo que 
chegar ia por esse procesw a acabar 
com o genero humano. 

E tanto assim que os livre-pensa­
dores de todo o mundo nunca deixa­
ram de enveredar por esse cami­
nho. 

Os livre-pensadores da republica 
portugu eza assassinando cruelmente , 
barbaramente . o Padre Barros Go­
mes, e outro Padre Francez nos 
primeiros dias da outubrada, o que 
pensavam obter com esses crimes 
senão o extermínio da Egreja e da 
Religião? 

Para que se deram a fuzilar padres 
os communistas de Pari::;? 

Morreram todos os padres fran­
cezes? Morreu a religião em França? 
Dflrrocou a Igreja? 

Tremeram ao menos os padres, dian­
te da bebedeira communista? 

Ah! lembrem-se d'aq uella bella fi­
gura de sacerdote qu e se recusara 
dar o saltinho por cima da cmda, com 
que os communistas costumavam il­
ludir o assassinato com uma chum­
bada em fu gitivos, e que ao sentir a 
descarga exclama: 

- «Perdoa e-lhes Senhor, que não 
sabem o que fazem I 11 

E abençoou os matado res, que de­
sAppareceram. emquanto o elero, a 
Religião e a Igreja continn a a recu­
sar· se ao cob<J rcle salto ela corda do 
livre-pensa mento. 

N'esses «torneios», como a gente 
da communa chamava aos assassi na­
tos dos pad res, gastou-se mnito grão 
de polvora , mas sem resultado: o grão 

I• 
~· 

da verdade e da bondade teve muito 
mais penetração e efficacia. 

Morreu a communa, excommunga­
cla por todas as consciencias e por 
todos os historiadores, e a greja e a 
Religião fi cara m immortalisadas como 
já estavam por tantos outros sacrifi­
cios, e immortaes como são. 

As democracias são, pcp·em, Rince­
ras ao confessarem que qu erem ex­
terminar o catholicismo ern duas gera­
ções, como se co rnprome tteu com a 
Maçonm ia o sr. Affonso Costa. 

A democracia reparte a Patria em 
indivíduos, em vez de encadenar as 
famílias na belleza harmoniosa e sa­
grada das Pat1 ias ; para viver, a demo­
cracia t em de esphacelar a Patria ; a 
Patria só se esphacela qu ando na alma 
de um povo mirrou a flór eterna da 
sua religião. 

No bivaque da derrota de 70, um 
homem ele guerra francez olhava...rne­
lancólico para os lumes do acampa­
mento prussiano; n'is to, do campo 
prussiano, uma immensa voz se er­
gueu, tomando o espaço, enchendo a 
noite , abraçando-se á abobada infi­
nita : - eram os canticos re ligiosos elo 
exerçito invasor, agradecendo aos 
deuses a victoria. 

E esse homem de guerra disse en­
tre si, e disse-o depois á Historia : 

- « Comprehendi, então, 1n'esse 
mom ento ao que deviam a victoria 
os allemães! ) 

E agora, n'este estrebuchar do ra­
dicalismo frao cez , a França , enfra­
quecida pela morphinomania clemo­
cratica, vê a sua Igreja fortalecer-se, 
depurar-se , engrandecer-se\ prepa­
rar-se para valer á nação que quiz 
matar a Igreja, com o appoio e a for­
ça que a Igreja tornou ernquanto a 
Patria franceza definhava e decahia. 

O clero francez não tem dotação, 
desde q ne Briand separou a Igreja 
do Estado; o clero francez não é dis­
pensado do serviço militar. 
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Resultados? 
O Seminarista entra no regimento, 

soffre os grosseiros embates do ma­
terialismo pratico das casernas ; se 
não tem vocação nem fé, atira fora 
a batina, faz do cabeçào um nagalho 
de apache e, em vez de lhe encon­
trarmos mais tarde o nome á frente 
de obras ou de missões, darê rnos com 
elle nas chronicas dos tribunaes, ou, 
então, brilhantes heroes nos areaes 
de Marrocos. 

Para o seminario só volta o que 
tem fé, e vocação. 

E, como não ha dot~ção, o clero 
francez não vê abraç.tr a vida eccle­
siastica o pobre diabo, que d'ante10 a 
abraçava como méro modo de vida. 

Sem fé ou por modo de vida já 
ninguem se faz hoje padre em Fran­
ça. De modo que o cleto francez 
tem hoje um sério recrutamento, 
aux1liaao pela lei de separação, que 
lhe garante padres com fé, com ele­
vação e com. grande ~ cultura scieoti­
fica, porque tendo deixado de ser 
urna profi10são para desherdados que 
procuravam ernvrego vitalicio, a viela 
ecclesiastica em França voltou a ser 
uma carreira voluntaria para a no­
breza e para os homens de Saber. 

De outubro de 1913 a janeiro de 
1914 abraçaram a vida ecclesiastica 
nove licenceados em Direito, qua­
tro doutmes ew Philosovhía, e trez 
medicos, tudo homens de grande 
cultura, e de provado talento, com 
as portas das faculdades e da vida 
publica abertas de par em par á sua 
e3plendida mocidade. · 

Conhecemos um episodio que diz 
muito: um rapaz de excellente e co-

. nhecida familia franceza, ao acabar os 
seus preparatorios declara ao pae que 
quer ser padre. O pae responde-lhe 
que não lhe dá consentimento, que 
podia ser uma ctise mystica passa­
geira , que elle é menor, tem a sua 
educaçao scientifica incompleta, e, 

que só depois de terminado o seu 
curso de engenharia e de completar 
os 27 ann~..1s, elle, pae, acatará a sua 
resolução. 

O estudante continua o seq curso, 
e obtém a sua carta de engenheiro, 
prer.laClo em todas as cadeiras. Ao 
fazer os vinte e sete annos chega-se 
ao pé elo pae, e confirma-lhe: 

- «Obedeci e respeitei a sua von­
tade. Peço-lhe que não me desvie da 
minha vocação». 

E: esse cerebro illustre é hoje um 
membro do clero francez. 

A lei da separação da Igreja do 
Estado em França teve, pois, este 
unico resultado: elevação do espirita , 
da cultura e da moral do clero fran­
cez, o acrysolamento da fé nos ca­
tholicos francezes, o o retôrno ela alta 
sciencia á~ mãos do clero. 

Esses pobres bachareis em Direito, 
esses pequeninos oradores que teem 
esfalfado a vista e a cabecinha de 
fétos a estudar a historia ronrantica da 
Revolução, e que por ahi andam 
convencidos de que a França é livre­
pensadora e materialista, hao-de um 
dia ter vergonha elo seu atrazo men­
tal n'este seculo, ao saberem que a 
sciencia franceza é espiritualista e 
que a mentalidade e uropêa está todos 
us dias fundamentando, em novas 
conquista:; scientifrcas, a certeza ma­
therna tica do espiritualismo. 

O cerebro e os intellectuaes portu­
guezes estão atrazados um seculo, 
lJelo menos, e nem sabem nada do 
que se estuda e pensa de 9J para cá, 
nem ele 93 para lá ... 

Deixem estar que não estão hoje 
ele posse de ma1s cultura scientifica 
do que o antigo parocho cl'aldeia por­
tugueza acred1tauclo que quem falava 
verdade era o «senhor deputado» e 
que o poder omnipotente estava nas 
mãos du « brazíleiro ». 

Trabalha-se muito em França, (fal­
lamos-lhe só em França, porque, os 

' 
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vultos republicanos, ainda cuidam 
que falam ou lêem, mas cuidam 
que não ha uma língua íngleza, 
uma lingua italiana, uma lingua alle­
rnà) e é .jus tarÍlente no meio medico, 
no antigo seio experimentalista , que 
o materialismo está sendo batido. 

E a prova de que o mater•ialismo é 
hoje apenas seguido por semi-igno­
rantes, pela sciencia de meia-tigella, 
é que os legisladores das leis de se­
paração não são medil:os, nem ho­
mens de scienc1a - são sêres incul­
tos e pouco lidos como o sr. Affonso 
Costa. 

A lei da separação não extermina o 
catholicisrno nem em duas, nem em 
duas mil gerações. 

Da lei de separação é que ha-de 
sahir uma ressm reição da fé aos ca­
tholicos portuguezes, um néo-esplen­
dor do no!"SO clero, e nrn apogéu do 
poder ela Igreja em Portugal. 

Essa lei ele separação, que o sr. 

AtTonso Cos ta engendrou , com pen­
sõ·cs a viuvas de sacerdotes catholi­
cos , era a lei basilar da republica, era, 
porque exprimia a consciencia ele que 
se persegui ndo e aba t ~nclo a Igreja a 
democracia podia ter mai8 algumas 
horas de vida em Portugal. 

Era uma lei de perseguição , e por 
fana ticos voltados do avêsso foi exe­
cutada. 

Pois assim mesmo o catholí cismo 
tem tanta força que os perseguidores 
não tiveram rernedio senão bolir-lhe. 

Teve já um benetlcio : pór em mar­
cha a renascença religiosa em Portu­
gal, i ~ to é 1 a renascer1 ça da naciona­
lidade . 

Nunca, ensina-o a historia, um povo 
foi grarJde fóra das suas horas ele 
grande fé . 

Ha trinta mil annos que isto assim 
é, e nem trinta mil Afl'onsos Costas 
arranjam outra verdade universal. 
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Antigo capellão de Lanceiros d'El-Rei 

A lei da separação- Os Seminarios - Como 
se deve formar o soldado da fé - Clero Paro­
chiai- O cura d'aldeia- O cleto em França 
- Uma lição commovente- Os fieis- Os ora­
dores sagrados- Capellães militares- Depoi­
mento de Emile Olivier- A antypath ica exce­
pção dos lnglezinhos ·_ A nova cruzada 
Como morrerá o sr. Affonso Costa. 

Por algumas cartas~ vindas á im­
prensa diaria, e por muitas outras 
vindas ter ao coração de amigos, se 
sabe que os homens que estiveram 
entre ferros da Republica, accusados 
do crime (?) de npiniào monarcbica, 
saíram das cadeias mais monarchicos 
do que para lá entraram. 

Com os que padeceram exílios, ou 
n'este amargurado período estiveram 
no extrangeiro, succede outro tantG. 
Muitos dos que voltam ou dos que 
ficam - e que eram monarchicos 
quando para cá vieram-, voltam · 
ou ficam mais monarchicos do que 
eram. . 

Poucos são os que n'este momento 
pensam e sentem como ha tres ao­
nos. 

Os velhos,-podem ter tido êrros, 
mas nem por isso ·deixam de ter 
alma e de sentir o soffrimento - , os 
velhos apressaram o seu poente. E 
um d'elles dizia ha pouco tempo : 

- <<Até os novos, os rapazes teem 
já cabellos branco:; ! >> 

Todos soffreram. E, dos que vie­
ram, ainda nenhum deixou de affir­
mar que ao regres;.:ar caminha ele 
frente para os sofl"rimen tos que os 
acontecimentos e a Historia lhes pro­
porcionaram. Ha uma '.lcalmia hoje? 
Não é, porém, ainda· a rendição da 
demagogia: é um leve armistido , 
tempo para a formi [Ja branca cm·ar 
os seus feridos de 26 de janeiro. No­
vos dias de lucta hão-de nascet·, e 
quem para lá vae, certo de qu~ não 
vae para aclhetir, não pode ser acu­
sado de que vae para um commodo 
logar de camarote gosar a hordoada 
que ha-de levantar-se na platéa. 

Voltam mais monarchicos do que o 
que vieram, mas não voltam na mesma. 

Soffreu-se, viveu-se, hebeu·se o 
calix amargo da desillusão, os cabei­
los embranqueceram, ennegreceu o 
coração- Sómos outros. 
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Um homem publico conhecido não 
quer reconhecer-se tão velho como 
o pintor u phocou. E todavia o pin­
tor vin e copiou o desvaste que 
n'aquella figura forte a amargura im­
priruin. Elle en velheceu, sem dar por 
isso, e, com a memoria do que era 
quando veio, accusa o espelho de o 
embr anquecer e carregar. 

Os que menus mudaram foram os 
que só mudaram na epiderme e· no 
pigmento dos cabellos. 

Outros mudaram no cerebro e na 
alma. 

Vieram monarchicos por senti­
mento, por decencia, por lealdade, 
por honra, por caracter, - voltam 
monarchicos conscien tes. 

Estes são irrednctivelmente mo­
narcbicos. 

Não ha trabalhos nem derrotas da 
Causa que os desviem, porque põem 
a Patria ::~cima de tudo. 

Não é JP·ecitoo nomear nenhum . O 
paiz os verá na lucta, e lhes notará 
as mudanças e os progressos. 

A todos achará precocemento en­
velhecidos, a todos notará que já não 
sabem rir. 

Nào ha transformações nem cami­
nhadas para a perfeição mental ou 
espiritual que devam surprezar. 

Este capellào militar, que Lisboa 
conheceu como homem de spo·rt, cles­
cuidoso e alegre, encontrou-se com a 
forte corrente que a sciencia atra­
vessa n'este momento na frente elo 
demagogismo materialista. 

Leu, ouvi11, refundiu-se, funda­
mentou- se, fortaleceu-se, e é um 
campeão. 

Chegou a Paris simples capellão 
militar: volta um apostolo. · 

Não queremos elogiar homens; tí­
nhamos o dever de apontar ao pu­
blico uma victoría ela sciencia, forta­
lecendo u rn servidor da fé. 

N'este proprio dial0go se verá o 
antigo cavalleiro preoccupado e ensi-

mesmado com os grandes e sérios 
problemas aa Egreja e do bem nacio­
nal. 

Está dada a palavra ao Padre Anão, 
antigo c>apellão de Lanceiros 2, e um 
futuro apostolo espiritualista. 

A lei da separação. 

-Se poderá ficar acceitavel, me­
diante um processo revisionista, a lei 
da separação da Egreja e do Estado? 
Mas, meu amigo, isso é uma iunocen­
cia ela sua parte. O que torto nasce, 
tarde ou nunca se endireita. E a lei 
ela separação em Portugal veio ao 
mnnclo tão torta tão cheia de mazel­
las, tão tarada, que é impossível, por 
mais remedias e drogas que lhe mi­
uistrem, iornar-se uma coisa sã, 
uma coisa aproveitavel, uma coisa 
digna. A junta medica a que vae ser 
sujeita é incompetente, por falta de 
bases ::óliclas das necessidades so­
ciaes , para fazer um diagnostico ,cien­
tifico, o qual indicasse os medicamen­
tos apropriados á cura da doença. 
Você, vae ver o que sahe ela tal jun­
ta medica, e depois me dirá se u 
doente fica ou nào peior elo que es­
tava, quando recolheu pela segunda 
vez ao hospital ele o: S. Bento J>. Palia­
tivos, paliativos e mais 'nada l Não te­
nha illusões. Aquillo só tinha um re­
meclio, e esse não o conhece a medi­
cina demor.ratica. 

- Qual era esse remedi o? 

Os Bens da Igreja. 

- Lá vae por descargo ele conscien­
cia: o sr. Atronso Costa disse que a 
Separação ela Igreja e do Estado 
é a lei basilar ela republica. Eu 
digo : a lei da separação da Igre­
ja do E~tado é a lei basilar da 
regeneração catholica e elo rejuvenes­
cimento da moral social no nosso paiz. 
Hoje não ha maior apologista da Se-
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paraç'ão das Igrejas do Estado do que 
eu. A Igreja atrelada ao Estado, a 
Igreja na dependencia de todo o fiel 
farrapo investido de auctoridade ci­
vil, a Igreja em caldeirada com a po­
litiquice sem moral, é uma irrisão e 
um escarneo que só poderá agradar 
ao comodismo catholico que só queira 
gosar os proventos sem supportar os 
trabalhos . A Igreja na dependencia 
do Es tado ou o Estado na dependen­
cia da Igreja, não comprehendo. A 
Igreja livre, o Es tado livre, isso sim, 
isso comprehendo e acceito. Mas a 
Igreja na dependencia do sr. Affonso 
Costa, a Igreja fiscalisada pela asso­
ciaçüo do registo civil, a Igreja ás or­
dens do sr. regedor, isso é inadmis~i­
vel por mais ]Jensões ecclesiasticas, 
por mais favoritismos democ1·aticos 
que a nova revizão faça chover sobre 
essa lei, com a fagueira esperança de 
apaziguar as consciencias e as conve­
m'encias perturbadas. Separação da 
Igreja do Estado mas Separação de 
pessôa e bens. Lá o marido ter enga· 
nado a mulher, e separar-se, rouban­
do-lhe os bens, isso não, isso nunca, 
isso é urna verdadeira ladroeira. Se­
pare-se o Estado da Igreja e com issp 
só a Igreja ganha, mas entregue-lhe 
o que á Igreja pertence, o qne , só 
Elia adquiriu, o que é d' Ellrt e só d' Ella. 
Este e só este é o remedia. A Igreja 
que viv::t, que medre ou que sóffra, 
que se sustente, que lucte para vi­
ver, mm~ sem favores, e sem depen­
dencias nem expoliações do Estado. 
O E:stado que fiscalise a Igreja , mas 
unicamente para Ella se não intromet­
ter nas attribuições do Estado. A Ce­
zar o que é de Cezar, a Deus o que é 
de Deus. 

- Separada do F.stado, tem a Igreja 
elementos materiaes para a sua func­
ção? 

-A Igreja, de posse dos bens que 
legitimamente lhe pertencem, póde 
facilmente sustentar-se e resistir ma-

terialmente com o decóro 'que lhe é 
indispensavel. Depois acontecer-lhe­
hia o mesmo que áquelles rapazes 
que, pouco tendo trabalhado, se se 
encontram um dia sem o auxilio pa­
terno, deixam a vida de descanço e 
mettem hombros ao trabalho decidi­
damente, para ganhar a vida e fazer 
fortuna. A Igreja trabalharia e faria 
fortuna, esteja certo. O nosso clero, 
que no fundo é optimo, deixaria a 
vida romantica, a politiquice desver­
gonhada e seria em pouco tempo um 
exemplo no mundo scientificamente 
catholico. Estaria rico : isto é estaria 
renascido, porque a « fortuna » da 
Igreja não é o oiro, é a possibilidade 
de bem fazer. 

A reforma dos Seminarios. 

-Para isso era preciso reform ar já 
a educação nos Seminarios. 

- Isso salta aos olhos. E' indispen­
savel. E' nos seminarios que está a 
base da educação do elero. Os nossos 
Prelados, hoje mais do que nunca, 
teem o dever de olhar para os semi­
narios com o mais acrysolaclo amor e 
com attenção de psycóllogos. E' da 
educação moral, scientifica e social 
que depende a maior ou menor ele­
vação do clero, e é nos seminarios 
que essa educação deve ser minis­
trada com a maior solicitude. Na mi­
nha humilde opinião o curso de pre­
paratorios nos seminarios deve pelo 
menos incluir o setimo anno dos ly­
ceus, preferindo-se sempre o curso 
de sciencias. Além dos três annos de 
theologia, o seminarista deve desde o 
primeiro anno theologico ter uma ca­
deira especial de educação sacerdotal, 
onclé' lhe seja claramente descripta a 
vida publica e todos os embaraços, 
inconvenientes, duvidas, serviços, per­
seguições e abysmos que n'ella encon­
tra. O professor d'essa cadeira deve 
ser pelo menos um sabio, quando não 
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possa ser lambem um santo, e incu­
tir no animo dos seus discípulos que, 
mais diabo do que o diabo só ha a 
politica. Inspirar-lhes horror á hypo­
crisia, ensinar-lhes a encarar de {'rente 
o bem e o mal, a amarem a sua pro­
fissão, a sua classe e a conduzirem to­
das as suas acções para a gloria da 
Igreja, do bem social e do interesse 
nacional. 

Só depois de bem provada a sua 
vocação e bem examinada a sua scien­
cia philosophica e social deve ser or­
denado. Mas antes de ir tomar conta 
da sua freguezia deve passar, pelo 
menos, um anno como coadjuctor de 
um parocho, que o seja na verdadeira 
accepção mystica do termo. 

- Assim devia ser: o sacerdocio, 
mais que nenhuma outra carreira, 
exige sobre uma vocação sincera uma 
educação profissional. O soldado, o 
escriptor, o entalhador só se fazem 
com annos de metier. O seminario 
deve ser um phyltro de vocações, e 
uma primaria preparação. Depois, no 
exemplo dos velhos soldados devem 
os novos apostolos ir aprender o ca­
minho. Fez-se járnais na ordenação 
dos presbyterios portuguezes alguma 
coisa que com isto se parecesse? 

- Não. Sahindo do seminario, sem 
a menor preparação para a vida pu­
hlica, o padre vae logo tomar conta 
de qualquer freguezia. Nunca teve 
g1 andes relações com o seu Prelado, 
e agora só para resolver caso muito 
bicudo de consciencia é que se cor­
respondem, não corno Pae e filho, mas 
como general e soldado. Em compen­
SFlção o padre liga-se logo com o re­
gedor da sua freguezia, com o admi­
nistrador do seu concelho, com o go­
vernador do seu districto, e, ou ' fica 
sendo um mandalête nas mãos d'estes 
senhores ou então arma em mandão 
politiqueiro. Pouco a pouco embota­
se-lhe a consciencia, materialisa o seu 
mistér, faz-se agricultor, caçador, ga-

lopirn politico, diz missas, faz enter­
ros, administra sacramentos, pr·éga 
sermôas á Antonio Candido, e afinal 
termina os seus dias sem ter prestado 
á sociedade aquillo que a sociedade 
lhe demanda- educação moral. 

O Pastôr. 

-E na aldeia, não é hoje o padre 
um educador? Não ha já aquelle 
cura d'aldeia como eu conheci um 
que educou um homem de bem 
n'uma freguezia das Beiras e a quem 
ainda beijei a mão já tremula dos 81 
annos, e que tinha uma vista limpida 
apezar da cegueira lhe ter reduzido 
as duas pulpillas azues a dois glo­
bos onde se reflectia o céo? 

- Ha muitas e honrosas excep­
ções, mas em regra, na aldeia ou na 
pequena villa o que o ~stado e a 
Igreja nos offerecem é o seguinte : 
Um padre com vagas noções da 
sciencia da Vida e da Morte; um in­
feliz mestre-escola em que só a me­
moria foi exercitada e cultivada. Isto 
seria talvez sufficiente se o padre e 
o pedagogo soubessem ou pudessem 
aprender aqnillo que ignoram; se os 
dois não esth·essem acorrentados á 
despotica acção do Estad0, deprimi­
dos e marcados com o sêllo d'um 
inepto funccionalisrno; se, livres nas 
suas respectivas corporações ahi en­
contrassem a atrnosphera intellectual 
e moral que os p1 edispuzesse para a 
nítida comprehensão da sua eleva­
díssima missão svcial. Mas nada d'isto 
se dá, meu amigo. O padre e o pro­
fessor, ambos instrumentos conscien­
tes ou inconscientes de duas facções 
politicas antagonicas, ambos agen­
tes de duas sociedades inimigas 
-a igreja clerical e a Universidade 
anti-clerical- ambos sem o amparo 
e o conselho de uma elite que os 
eduque, combatem-se, perdem o 
tempo n'um eterno conflicto dogma-
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tico-orçamental, e, quaes sen tinellas 
perdidas de dois partidos oppostos de 
dominação, fuzilam-se com balas de 
romantbmo, sem nenhum se dar por 
vencido, mas. convencidos, afinal, de 
r:J.U e se não podem vencer nem con­
vencer. 

O actual clero fra ncez. 

- Póde dizer-me qualquer coisa 
sobre o clero francez? 

- Na edade média, o clero, em 
França, como nas outras nações da 
Europa; era como que uma grande 
nação dentru da Ilação . Tinha o seu 
povo corno tinha a su::l nobrezà : igno­
rantes e criminosos, · sabias e virtuo­
sos prelados . Durante o longo reina- ' 
do de Luiz xrv poliu-se ele todos 
os resquicius que ainda tinha de bar­
baria, e com o sangue elos martyres 
que offereceu á revolução de 1793 
purificou-se de tüdas as cu lpas da 
classe e começon a preparar-se para 
a grande obra da regeneração social. 
Hoje é o que conheço de melhor, 
mais digno e mais respeitavel. Não 
póde calcular o que é o actual clero 
francez ! A lei ela separação da Igre­
ja elo Estado provocou-lhe dovos 
b1 i os. Provado na vocação, não tem 
üesanimos, e impellido pelo amor do 
bem social pre::; ta-se com a mab su­
blime das dedicações a todos os sa­
crificios. Illnstrado corno nenhum ou­
tro, está, como nenhum outro, pre­
parado para a lu cta. PhilosolJhO e 
theologo profundo, transporta tam­
bem na sua bagagem scientiflca gros­
so cabedal de sciencias experimen­
taes e assim armado com todos os 
engenhos da moderna dialetica está 
sempre a póstos para rebater o ini­
migo. 

-Com um clero assim preparado 
não admira que o catholicismo em 
FranÇa vá vencendo e conquistando 
o campo inimigo. Mas que trabalho, 

que esforço, que dedicação isso re­
presenta I . 

-Nem imagina! O padre em Fran­
ça e especialmente em Paris não des­
cança um momento. Tuclos os cam­
pos lhe servem para semeat a boa 
doutrina e por isso póde o meu ami­
go vêl-o na Igreja, na Escola, na 
Associuçào, no Uospita l, na Confe­
rencia, no Soccorro aos necessitados, 
confortando os doentes, fundando ­
bibliothecas , desenvolvendo os sports, 
dirigindo jornaes, creando revistas, 
discutindo a mathematica , a astrono­
mia, a chimica, a physit:a , a minera­
logia , emfim servindçHoe de tudo e 
de todas as coisas para exereer com 
fructo a sua divina missão- espa-

. lhar a palavra de Deus e conseguir u 
bem nacional. 

- Quaes são os seus recursos vara 
viver? 

Parochia em Paris. 

-Eu lhe digo. Para não me re ­
ferir a outras, fallo-lh e apenas da 
Igreja parochial do bairro onde ha­
bito. Além do parocho,- um santo 
velhinho de 7-i armos, o mais jovial, 
o mais encantador, o mais adoravel 
velhinho que conheço - a Igreja tem 
mais oito coadjuctores, quiuze ser­
ventes , um magnifico corpo de ca­
pella, meuinos de cõro e dois ar­
cheiros. Tem rr1ais uma escola para 
meninas, duas outras para rapazE:s, 
urna bibliotheca e uma repartição de 
soccorro aos pobres da f1 eguesia. 
Pois tudo isto se sustenta, e se eles­
envolve com a esmola voluntaria dos 
fieis que de boa vontade concorrem 
para a grande obra de ' egeneraçào 
social que só a Igreja Catholica pode 
levar a cabo. · 

-E é grande a concorrencia de 
fieis á Igreja? 

-Um simples exemplo. Ha no 
bairro uove igrejas com uma média 
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de quarenta e cinco missas nos do­
mingos e dias santificados. No elo­
mingo anterior áquelle em que a 
parochia festejava o grande beneme­
rito da instrucção D. Basco, o padre 
que fez a homilia na Igreja parochial 
preveniu os fieis ele que no domiJJgo 
seguinte a quéte, costumaclamente 
feita pelo clero a todas as . missas, 
seria de~tinacla exclusivamente ao au­
xilio elas escolas ele D. Basco, e que 
para mostrar a muita conta em que 
essa instituição era tida pelo snr. 
Prior, elle mesmo com o seu pri­
meiro coacljuctor fariam a quête. 

No domiAgo indicado celebraram-se 
como ele costume oito missas , e no 
fim verificou-se que os fieis tinham 
dado ele esmola para as escolas a 
bonita quantia ele 140.6000 reis ela 
nossa moeda, e isto só na Igreja 
parochial! Ora sabendo-se que 50 % 
dos fieis que assist~m á missa. dão 
em cada quête apenas 10 reis, 25 % 
dão 20 reis, 15 % 50 reis e 10 °;0 não 
dão nada, pode o meu amigo calcu­
lar o numero ele pessoas que as:,is­
tem á missa nos domingos e dias 
santos. E o que se passa na Igreja 
parochial, passa-se em todas as ou­
tras. 

- E os oradores sagrados? 
- Sempre a França os teve opti-

mos, mas hvje bi:.lteu o record. O 
grande papel do padre francez, hoje, 
é a pregação, e não póde imaginar 
que optimos s0rmões e conferencias 
eu aqui tenho onviclo! Senhores, os 
padres francezes , ele toda a sciencia 
positiva, servem-se elas armas elos ini­
migos ela religião para os confundir. 
Livro pernicioso que vem a publico é 
logo examinado , discutido e criticado 
pelo padre francez no pulpito e na 
cadeira ela conferencia. Não se es­
conde o erro; traz-se a lume, mos­
tra-se ao publico, confunde-se, e faz-se 
resaltar a verdade, scientitlcamente . 
Nada de romantismo, nada de nephe· 

libatices. A palavra de Deus. O claci­
cismo puro na ideia e na fórma. Mas 
se aprecio o padre francez no palpito 
não o admiro menos na conferencia 
chã, em linguagem acomodada a to· 
das as intelligencias, n'uma simplici­
dade de palestra familiar. Conheço 
alguns que são aclmiraveis n'este ge­
nero ele educação. 

-Exemplo? 
- Além do serviço e direcção elas 

escolas parochiaes, o primeiro codju­
ctor da Igreja parochial do meu bair­
ro, tem a seu cargo as conferencias 
ou palestras educativas. Nas quartas 
e sabbaclos de cada semana, das 4 e 
meia horas da tarde até ás 6, lá está 
elle, sempre risonho e amavel, sen­
tado na sua cadeira junto a uma mê­
za, falando, discutindo, riudo, choran­
do .ás vezes, e sempre ensinando. Os 
fieis teern direito a fazer-lhe pergun­
tas, apresentar objecções, requerer 
conselhos contanto que o façam por 
escripto n'um papel que devem me­
ter n'uma caixa para isso destinada, 
e tres dias antes ela conferencia. O 
nosso primeiro coacljuctor aborda nos 
primeiros tres quartos de hora qual­
quer thema interessante que elle des­
envolve com incomparavel mestria e 
guarda os outros tres quartos de hora 
para responder ás consultas que por 
intermedio da tal caixinha lhe foram 
feitas. Não se imagina o que ali apa­
rece! Umas fazém rir, outras fazem 
pensar e muitas ob1igam-nos a cho· 
rar , mas a tudo elle responde com o 
mesmo humôr, a mesma competen­
cia e egual bôa-vontade. Na ultima 
quarta-feira leu elle um elos 10 ou 12 
·papelinhos que tinhart! entrado na tal 
caixa e que dizia o seguinte: «Sou 
viuva, {tâ sempre obdiente a meus paes, 
aos meHs superiore.<; e a meu marido. 
Nunca menti, e meu marido odiava a 
mentira e tinha horror ao roubo. Os 
meus antepassados e os de meu marido 
foram egualmente pessôas de bem. Ago-
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ra tenho um filho de 1.4 annos qu~, 
apezar de todos os sacrif~cios, pr ~ tendo 
edttcar nos sãos principias em que eu 
ftti educadrt, ; por isso o tenho desviado 
das más companhias e lhe escolhi ttm 
colltgio onde se ministra ·uma edttcação 
morcll o. toda a prova. O meu pobre fi­
lho, porém, tem os seguintes vicins : 
falta á aula, {uma, desobedece-me cons­
t::tntemente e até já tem chegado ao 
ponto de me ?'oubar dinhei?·o. Não con­
seguindo nada com os meus conselhos 
nem com os meus castigos, peço a vos­
sa reverendíssima me diga o que devo 
fazer para rnelhorm· o caracter elo meu 
pobre filho. Depois de ter lido isto, o 
nosso coadjuctor fez a mais bella pêr­
lecção que eu tenho ouvido até hoje. 
Aflmiravel na apreciação do caracter 
elo incipien te criminoso, mas mais ad­
miravel ainqa nos conselhos que deu 
á mãe para consegnlr a regeneração 
do pequeno. Assistiam vari as senho­
ras á conferencia , mas nem o coadju­
ctor nem ninguem sabia se . alguma 
das ·assistentes seria essa mãe infeliz. 
A lição foi de tal ordem, en thusias­
mou tanto o auditoria, que , no meio 
do mais recolhido silencio, levanta- se 
um vulto de mulher, e, com as lagri­
m as nos olhos, n'um repellão de sin­
ceridade, esquecendo o logar, es­
quecendo o anonymato, esquecendo 
tudo, diz, em voz commovida, para 
um rapaz que tinha a seu lado: 'Se, 
depois do que ouviste ao sr. padre, 
ainda tornar·es a ser matt, deixo da ser 
tua mãe ..• » E lá sahiu da Igreja, 
agarrada ao filho, e repetindo-lhe as 
palav ras do padre. A ast>istencia achou 
graça ao caso, mas fez uma manifes­
tação ao coadjuctor que, tingindo rir, 
chorava commovido. E casos identi­
cos repetem-se com freq uencia. E dia 
a dia as conferencias são mais con­
co"rridas, e dia a dia a sã doutrina vae 
creando novos adeptos, e dia a dia a 
regeneração social vae lavrando no 
coração da França. 

Os capellães militares na 
monarchia e na repubiica. 

-Como capellão militar diga-me : o 
que era e o que entende que devia 
ser o capellão de um regimento? 

-No tempo ela monarchia eram 
classitlcado:> um pouco acima do mes­
tre ele ferradores , mas um pouco abai­
xo do mestre da charanga e muito 
áquem do picador. Eram uma irrisão! 
Hoje são como aquelles errados ve­
lhos cujos serviços já não podem 
aproveitar-se, mas a quem o patrão 
concede a esmola do antigo ordenado. 
No tempo da monarchia diziam, n'al­
guns domingos, missa ao regimento; 
se morria algum soldado acompanha­
vam-o ao cemiterio, e ensinavam o 
alphabeto ás ereanças de vinte ao­
nos que iam faze r o serviço militar. 
Se demoravam muito tempo a di­
zer missa perdiam as boas graças da 
tropa ; se frequentavam muito o hos­
pital eram corridos pelos rneclicos e 
enfermeiros como aves agoirentas; se 
não conseguiam, em 35 ou 40 lições, 
que todos os soldados analphabetos 
(85 a 90 % não conheciam uma le­
tra) soubessem ler, escreveJ, contar, 
historia , geografia , desenho, etc ., e tc ., 
eram tidos corno uns burros que não 
serviam para nada. Hoje não dizem 
missa, não acompanham os soldados 
fallecidos ao cemiterio, não ensinam 
meninos de 20 armos, mas teem a seu 
cargo a conservação da bibliotheca 
regimental e são amanuenses de 3.a 
classe nos districtos de recrutamento 
e reserva. 

- Era bem esse o destino que lhe 
traço u a legislação? 

-Não. O legislador teve em vi sta 
um fim muito mais elevado. O regi­
mento é uma pequena villa que se 
governa por leis muito espei iaes e 
onde o elemento ci'vil não tem entra­
da. O soldado não conhece o snr. 
governador civil, não sabe quem é o 
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snr. administrador, nacla tem com o 
snr. regedor e a respeito ele prior, só 
conhece o ela sua aldeia. Entra no 
quartel desconfiado, cheio de mêdo, 
com saudades ela fa mília, d;1 sua ter­
ra , dos seus clivertimentos , e logo 
nas primeiras horas percebeu que no 
regimen to vae ter uma vi da muito 
difTerente do que tem tido . Perde o 
nome e começa a ser um numero . 
Esquece o nnrnero, falta á chamada 
e ent ra logo a contas com o snr. ca­
bo. Amúa, nào q uer ir para a bata ta, 
tem pela prôa o sr. sargento. Retlla 
ou larga o plantão, é mimoseado 
com 4 dias de detenção pelo snr. of­
fi ci<1 l. A coisa começa a ser du ra, co­
meça a cheirar a estu rro e o soldado 
só vê na sua frente o snr. cabo , o 
snr. sargento, o sn r. off1 cial. Ouve 
muito clarim, ouve muita berraria, 
vê tudo a correr, não percebe nada, 
esmorece, começa por desconfiar e 
acaba por odiar o regimento, o quar­
tel, a farda e o di abo da vi da militar. 
Não recebe conselhos - leva ad moes­
tações; não lhe inspiram resignação , 
- recebe castigos. Nas horas vagas 
foge do qu artel, vae espairecer para 
a taberna, frequentar todos os meios 
nocivos aos sãos princípios ele moral, 
do civi smo, da honra e do dever. Vi­
nha ignorante da ~ n a aldeia , vinha bi­
sonho, vinha sem garbo, mas vinha 
bom, honrado , amigo da sua terra, 
re~peitador de seus paes , bom traba­
lhador e digno cidadão. Volta cheio 
de vícios, conductor de doutrinas per­
niciosas, sem amor de Deus . sem 
amor da Patria e o maior inimigo da 
vid':l militar. E tudo is to porque ? 
Porque o offlcial instructor que mal 
te:n tempo para tornar eoldaclo esses 
homens , não pode, não sabe, nem 
lhe deixam fazer d 'elle um bom cida­
dão e dignn patri0ta. O offici:ll é , por 
dever d'offi cio, rí spido, auctoritari o, 
cumpridor da disciplina, executor do 
regulamento, e não póde, ainda que 

queira, pois para isso lhe falta o tem­
po, e a adaptação, tomar o papel, ele 
director espiritual, de educador mo­
ral, ele conselheiro complacen te e de 
amigo dedicado. b:sse grandioso pa­
pel edutJativo deve ser desempenha­
do pelo c.apellão militar : foi para isso 
q ue o logar foi et'eado. Parocho, na 
verdadeira accepção do termo, den­
t ro do r egimento é que o capellão 
militar deve <;er. 

A collaboração do capei­
Ião militar na formação 
do soldado . 

•_ E corno tornar effectiva essa bella 
missão dos capell ães militares? 

- Pegando no soldado logo que elle 
en tra no regimento, eX!Jlicando-lhe, 
apenas lhe entregam u numero, q uaes 
são os seus deveres, mostrando-ihe 
claramente quaes os 5erviços e obriga­
ções que tem a desempenhar, qu al a 
importancia do soldado dentro ela 
mis.sào nacional, qu al a coragem. a 
resignação e a fo rça d'ani mo que lhe 
é precisa para ser digno ela corpora­
ção em que deu en trada e bem me­
recer da sua patria. Além d'isso o 
capellão militar deve percorrer as 
casernas , assistir ás instru cções , fre · 
q uentar o regimento a todas as horas , 
e in fo rmar-se nas diversas compa­
nhias quaes são os soldados que 
mostram mais abatimento, mais ne­
gligencia e que são mais cas tigados . 
Levantar os abatidos, animar os 
negligentes , consolar e incutir brio e 
pondunor aos castigado'> ; aproveitar 
todas as occasiões ç.ara lhes desper­
tar o amór da patria, o respeito ás 
auctoriclades , o acatamento á di sci­
pli na , o horror ao vi cio, a dedicação 
á família e a resignação ao sofl' ·i­
menlo; incutir-lhe o amôr de Deus , 
ensinar-lhe os princípios fnnclarnen­
taes da religião catholica . infiltrar-lhe 
no espírito todas as noções da moral 
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social, lembrar-lhe os grandes exem­
los historicos do civismo, do valór, da 
honra, da fé e da crença em Deus dos 
nossos antepassados, fazer, emfim, do 
soldado um optimo patriota e um di­
gno cidadão, -tal é o munus do ca~ 
pellão militar. 

-E o combate ao analphabetismo 
nas escolas regimentaes? 

-Isso, meu amigo, pertence ao 
conselho de instrucção publica, -ao 
mestre~escola . O papel do capellào 
militar é muito diiTerente, e não deve 
perder tempo a fingir que habilita em 
30 lições anal phauetos com o curso 
de chefe de repartição do ministerio 
dos extrangeiros. O ministerio da ins­
trucção publica que espalhe a ins­
trucção litteraria; o ministerio da 
guerra que espalhe a instrucção mi­
litar. Não se mêtta o sapateiro a to~ 
car rabecão. Roubar, á instrucção 
militar e á educação cívica e moral 
tempo precioso, é uma nephelibatice 
que só tem desculpa para quem não 
conhecendo os verdadeiros resultados 
da instrucção litteraria elementar nas 
escolas regimentaes pensa que isso 
deu alguma vez. resultados praticas e 
compensadores dos sacrificios empre­
gados. O capellão militar póde ser 
professor, não de creanças analpha­
betas de 20 mmos, mas sim de his­
toria, geographia, malhematica, mo­
ral, etc., no curso para satgentos. O 
resto é tudo 11 ma historia da cat ochi­
nha. Jomi11i dizia : se eu estivesse em 
edade de commandm· (linha noventa 
annos quando dizia isto) qum· um re­
gimento, qner um corpo de exet·cito, 
pedü·ia a Deus que não me désse mui­
tps soldados lettrados e topoçJraphos. 
Emile Olivter escrevia: A chm·nta faz 
rnelho1·es soldados que a escola. Um jo­
ven sabia, myope, anemico, sem vigôr 
m uscnlar, será sempre ttm {1·aco com­
batente, ainda que seja corajoso . Me­
tade dos homens que, pelo sett grande 
valor, foram collocados á f1·ente dos 

exercitas drt Republica, mal sabiam fa­
zer o seu nome. 

Sem auctoridade para poder dizer 
se é melhor C> soldado analphabeto ou 
se é peor o tal leUrado, o que eu sei, 
o que eu entendo, é que o regimento 
não deve ser escola de primeiras let­
tras e que o capellão militar tem uma 
missão social muito diflerente a cum­
prir entre es8a grande família que se 
chama - exercito. 

O Registo Civ.il. 

- Voltando á vacca fria: a revisão 
da Lei da Separação da Igreja do 
Estado na sua opinião não dá nada? 

-Nada pela palavra. A Igreja ha-de 
continuar a ser perseguida, isto é, 
vae continuar a renascer a fé n'aquelle 
paiz anarchisado pelo esquecimento 
secular de todas as tradicções: a tra­
dicçào religiosa e até a tradicção da 
nossa historia que pouca gente sabe, 
embora não haja menino, com prece­
ptor em casa, que não recite, de cór 
e salteado as vielas dos grandes ho­
mens ... francezes. 

-Outra coisa: o registo ·civil? 
-Se eu fallasse a esses senhores 

do Registo f'ivil, dir-lhe-ia: Em quan­
to os senhores trabalharam para tor­
nar o registo eivil obrigatorio, eu ti­
nha pelos senhores muita considera­
ção, porque sempre respeitei muito 
as opiniões sinceras e as situações 
clHras; mas agora queria dizer-lhes 
que os senhores estão muito .fa::uitas. 
1.0 porque os Penhores querem pas­
sar por patriotas e vexam os seus 
patrícios, não lhes detxando usar uma 
batina com que os men,inos inglezes a 
toda a hora entontecem a vista de 
vossas senhorias, enxovalhando-lhes 
as barbas de livres pensadores. 2. o 

porque os senhores que dizem já 
não haver religião em Portugal, teem 
tào pouca confiança na força da l:ma 
propaganda, que até receiam que a 
simples apparição da batina cl'um pa-
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dre comsiga adepto.,; para a Igreja 
catholica, e lhes derreie o livre-pen· 
sarnento. Q11e os senhores não creiam 
em Deús é um mal para os senhores, 
mas isso comprehAnclo e estou prom· 
pto a mostrar-lhes o seu erro, como 
pessoa que os lamenta e os não eles­
preza ; que os senhores odeiem a 
Igreja, porque n'esse odio foram 
creados, tambem comprehendo e 
tambem estou prompto a mostrar­
lhes que laboram n'um erro; mas 
que os senhores amem mais os ingle­
sinhos que os portuguezes, isso, 
meus caros senhores, é que não é 
de portuguezes, é de jazuitas. B:u 
não lhes fallo na batina por minha 
causa. Só a uso em serviço, quando 
a seriedade de meu mbtér me im­
põe andamentos compassados. Fóra 
d'isso, na rua, no mundo, tolhe-me 
os movimentos, e eu gosto de ter os 
movimentos li vi es. Detesto os hypo­
critas. Entre Voltaire e Rousseau 
pretiro Voltaire, entre Herculano e 
Victor Hugo, prefiro Herculano, en­
tre o sr. Affonso Costa e o sr. Brito 
Camacho. prefiro o sr. Costa, quer 
dizer, prefiro sempre aquelles que 
mostram bem o que são áquelles que 
fingem o que não são. 

A Nova Cruzada. 
-Olhe: eu nunca me alegrei em 

ver a nossa diplomacia maltratada pe­
las chancellarias internacionaes. Pre­
feria que a republica nos desse gloria 
e esplendor a que nos arrastasse pelas 
rnas ela amargura. Prova-se assim 
que a republica portugueza não tem 
pessoal e não tem viabilidade; mas 
prova-se isso á custa de muito desaire 
e desprestigio para o pai;r.. Com esse . 
privilegio de que os Iaglezinhos sego­
sam em Lisbôa me nao alégro lam­
bem e se revolta o sentimento nneio­
nal. A republica portugu eza é li­
vre pPnsadora e anti-catholica? Pois 
seja-o l mas ou arranje furça para 

prohibir o uzo dos habitas .tala­
res a padres e seminaristas portugue­
zes e axtrdngeiros ou encubra a sua 
fraqueza permittindo aos sacm·dotes 
portuguezes o uzo dos seus habitos, para 
o sentimento nacional não ser vexado a 
todo o momento pelos lnglezinhos pas­
seando arrogantemente os seus habitos 
pelas ruas d'uma capital estrangeira 
como se acabassem de desembarcar 
n'uma ilha de cáfres, cobertos pela 
sua esquadra. E' vexatorio, e quem 
quizer que se alégre com essa impo­
sição: eu não. A culpa, porém, não 
é do extrangeiro: é da lei da sepa­
ração portugueza. A França vive no 
regímen separatorio, e eu quando en­
contro padres de batina, não sei se 
são francezes, hespanhoes, italianos, 
ou inglezes. São padres com que o Es­
tado nada quer, mas com que tambem 
nada tem. Os nacionaes são tão res­
peitados como os sacerdotes extran­
geiros. 

-;- Deixe estar que aquillo ha-de 
acabar. Tenha a certeza. O clero ha­
de revigorar-se juntame,nte por essas 
perseguições. Que o cle1 o se prepare 
para a nova cruzada que o espera em 
Portugal, e que se trava a esta hora 
em todo o mundo culto. Que o clero 
portuguez não reclusa a sua biblio!he­
ca ao Breviario. Passou o tempo em 
qne a t'é se acobardava ela sciencia: 
hoje é justamente a sciencia a melhor 
servidora, a melhor defensora da fé. 
O clero tem ele elevar a sua cultura 
mAnta!, e compenetrar-se da ele­
vada missão espiritual que lhe cabe 
na Néo-Rermscença Portugueza. E' 
preciso que o nosso clero se pre­
pare para essa cruzada. Tenho fé 
que ha-de ir a ella, bem apetrechado. 
E o sr. Affonso Costa ha-de parodiar, 
na hora da morte, Juliano Apóstata, 
e, elevando as mãos ao céo n'um ar­
ranco de desespero pela vanidade da 
sua tentativa destruidora, exclamará : 
Venceste Galileu ! 
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